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Potencial ecológico para o manejo de frutos de açaizeiro
(Euterpe precatoria Mart.) em áreas extrativistas no
Acre, Brasil.

Elektra ROCHA1

RESUMO
Uma das espécies potenciais para a diversificação da produção florestal não-madeireira é Euterpe precatoria Mart., cujo
manejo de seus frutos para produção de polpa engloba aspectos sociais, econômicos e ecológicos concernentes à floresta.
No presente estudo analisamos a densidade, estrutura, dinâmica e a estabilidade populacional desta espécie em florestas
inundadas e de terra firme para avaliar o potencial ecológico de manejo. A densidade média de adultos na floresta de
baixio foi de 60 indivíduos ha-1 e na terra firme de 23 indivíduos ha-1. A estrutura populacional apresentou-se em forma de
J invertido. Houve uma alta produção de frutos e a sua produção por indivíduo não foi diferente entre os tipos florestais.
A estabilidade populacional apresentou-se variável entre os tipos florestais e os sítios amostrados. Este estudo sugere que
de modo geral Euterpe precatoria possui características ecológicas favoráveis para seu manejo sustentável, tais como alta
densidade e freqüência, regeneração abundante e grande produção de frutos. Um maior potencial de manejo apresentou-
se na floresta de baixio comparado ao da terra firme.

PALAVRAS-CHAVE
Floresta tropical; Amazônia ocidental; Palmeira; Estrutura populacional; Potencial de manejo.

Ecologic potential for the management of açaizeiro fruits
(Euterpe precatoria Mart.) in extractive areas in Acre, Brazil.

ABSTRACT
One of the species with a diversification potential for non-timber forest products is Euterpe precatoria Mart., whose fruit
management for pulp production includes social, economical and ecological aspects. This study analyzes the density,
structure, dynamics and stability of a population Euterpe precatoria in terra firme and inundated forests to evaluate the
ecological potential of management. The mean adult density in inundated forests was 60 individuals ha-1 and 23 individuals
ha-1 in terra firme forest. Population structure showed an inverse J shape. There was a high fruit production and the
population stability was variable among the study sites. These ecological characteristics suggest that this species has a
high management potential, such as high density and frequency, abundant regeneration and high fruit production. A
greater management potential was observed in inundated forests when compared with terra firme.
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INTRODUÇÃO

Os seringueiros na Amazônia Ocidental possuem
como meio econômico principalmente o extrativismo de
borracha e castanha. Porém, eles têm se interessado pela
diversificação de seus produtos com outros recursos
florestais para complementar sua renda, respeitando
tanto os seus modos tradicionais de vida quanto a
biodiversidade.

Em 1990 o valor de exportação de produtos florestais
não madeireiros (PFNM) foi de U$11 milhões para o Peru,
U$14 milhões para o Equador, U$22 milhões para a Bolívia
e U$52 milhões para o Brasil (Broekhoven 1995, citado por
Ros-Tonen, et al. 1995).

Na Amazônia brasileira, em 1998 as exportações de
produtos não madeireiros foram de aproximadamente U$44
milhões, o que corresponde a 6% da produção florestal e
agropecuária da região (SECEX, 1998).
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Uma das espécies com potencial de extração é o açaizeiro
(Euterpe precatoria Mart.), do qual é extraída a polpa de
seus frutos, um produto importante para a diversificação
da produção florestal de algumas comunidades extrativistas,
(1) por serem coletados e utilizados pelos seringueiros
desde a expansão da borracha (Fearnside, 1992), (2) por
terem grande potencial econômico (Kahn, 1993), e (3) por
agregar valores nos mercados locais e regionais e mais
recentemente no nacional.

O manejo de frutos do açaizeiro implica em práticas
utilizando métodos científicos e /ou tradicionais habituais
(Neumann & Hirsch, 2000) para aumentar a produtividade
das áreas de florestas. Esta iniciativa pode gerar empregos,
distribuição de renda, baixo impacto sócio-ambiental pelo
uso de um recurso florestal comercialmente valioso, e ainda,
aumentar do valor da floresta em pé. Mas para que esta
prática seja sustentável ao longo do tempo, torna-se
necessário obter algumas informações ecológicas para
avaliar o potencial de manejo deste produto.

Embora haja evidências consideráveis da colheita
excessiva de PFNM, estão faltando análises quantitativas do
potencial de manejo dos frutos do açaizeiro: Sem tais
análises, não é possível avaliar o efeito da colheita do recurso
em comunidades naturais, nem é possível projetar planos
de manejo apropriados para a conservação.

Considerando-se que (1) o potencial de manejo do
açaizeiro depende de suas características botânicas, ciclo de
vida e produtividade (Peters, 1996) e (2) a alta
heterogeneidade de tipologias florestais da Amazônia
ocidental, os objetivos aqui foram: (1) avaliar a densidade de
açaizeiro em florestas de terra firme e baixio no Vale do Rio
Acre; (2) Determinar a distribuição da população em classes
de tamanho em condições de baixio e terra firme no Vale do
Rio Acre; (3) Estimar a estabilidade das populações de E.
precatoria nas áreas estudadas; (4) Estimar a produção de
frutos do Açaí nas duas tipologias florestais em questão.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

Este estudo foi conduzido na Reserva Extrativista
Chico Mendes e no Seringal Caquetá, ambos no Vale do
Rio Acre, Estado do Acre, Brasil.

A Reserva Extrativista Chico Mendes (10° 05’ 41 “S e 68°
30’ 10" W) está localizada nos municípios de Assis Brasil,
Brasiléia, Xapuri, Sena Madureira e Rio Branco, com
aproximadamente um milhão de hectares. As áreas de
estudo nesta reserva estão localizadas no Seringal Dois
Irmãos, (1) sítio Já Começa, Município de Xapuri e no
Seringal Porongaba, (2) sítio Santa Maria, Município de
Brasiléia, AC (Tabela 1).

O Seringal Caquetá (09° 33’ 50" S e 67° 19’ 40" W) no
município de Porto Acre, com uma área de cerca de 30.000

ha (INCRA, 1997). As áreas de estudo neste seringal estão
localizadas nos sítios (3) São Pedro, (4) Arraia, (5) Limoeiro
e (6) Morada Nova, Município de Porto Acre, AC (Tabela 1).

A região apresenta uma temperatura média anual de 23
°C variando de 17 °C (período mais frio) a 38 °C (período
mais quente). A precipitação de chuvas anual é em torno de
2000 mm variando de 850 mm (janeiro a março) a 150 mm
(julho a setembro) (Governo do Estado do Acre, 2000).

Os tipos principais de solos que ocorrem no estado do
Acre são: Argissolos, Cambissolos, Gley e Latossolo (Radam
Brasil, 1976).

A vegetação é classificada como Floresta Ombrófila
Aberta das Terras Baixas com Cipó, Bambu ou Palmeira,
inserida dentro de um bioclima de 30 a 90 dias secos (Veloso
et al., 1991; IBGE, 1993). Em todas as áreas deste estudo
pode-se reconhecer tipologias florestais distintas, entre elas,
as florestas chamadas de baixio e de terra firme.

Os baixios são definidos aqui como florestas que inundam
sazonalmente no período de novembro – março e/ou que
sofrem influência direta dos igarapés. Estas florestas, devido
à topografia possuem lençol freático mais superficial, que
em épocas chuvosas, aflora e inunda estas áreas. Apresentam
dossel mais aberto em relação às florestas de terra firme
(Lamotte, 1990), pela predominância de palmeiras
arborescentes e uma grande abundância de palmeiras de
subosque. O período de inundação das florestas de baixio
nas áreas de estudo dura de 4 a 5 meses por ano.

As florestas de terra firme cobrem planaltos e florestas de
encosta e são áreas com dossel mais fechado, solos bem
drenados em qualquer época do ano, e que não são inundadas
por rios e fluxos pequenos de água. Estas florestas são
dominadas por árvores grandes e caracterizam-se por estrutura
vertical bem desenvolvida e diversidade de espécies arbóreas
muito alta (Prance et al., 1976) em relação às florestas
sazonalmente inundadas (Kahn & De Granville, 1992).

DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE

Euterpe precatoria Mart. é uma palmeira neotropical
de subdossel que possui um estipe único, cinza claro. A
espécie tem distribuição desde a América Central (Belize,
Guatemala, Honduras, Nicaragua, Costa Rica e Panamá) até
o norte da América do Sul (Colômbia, Venezuela, Trinidad,
Guianas, Equador, Peru, Brasil e Bolívia). No Brasil a
palmeira ocorre nos estados amazônicos do Acre, Amazonas,
Rondônia e Pará (Henderson, 1995).

Possui raízes adventícias continuamente na base do
estipe, nas quais formam um anel espesso, de raízes aéreas
(1.5 cm) purpúreas que pode alcançar 80 cm do nível do
solo (Castro & Bovi, 1993).

As inflorescências bissexuais se desenvolvem na axila
das folhas, depois da senescência da folha mais velha e são
protegidas por estruturas denominadas ferófilos. Euterpe
precatoria parece ser uma palmeira geralmente entomófila
(Küchmeister et al., 1997).
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Os frutos são globosos, púrpura-escuro
quando maduros, com mesocarpo suculento.
Há uma semente por fruto, com endosperma
sólido e homogêneo (Henderson, 1995).

Estrutura, densidade, distância
e dinâmica populacional de
Euterpe precatoria.

O método utilizado para avaliar a estrutura
populacional, densidade e a dinâmica da
população foi o de transectos.

Para estudar a estrutura populacional de
Euterpe precatoria os indivíduos foram
divididos em quatro estágios do
desenvolvimento segundo o tamanho e
caracteres vegetativos/reprodutivos a saber:

(1) Plântulas: indivíduos abaixo de 50 cm
de altura;

(2) Jovem 1: indivíduos acima de 50cm
de altura, que não possuem estipe aparente;

3) Jovem 2: indivíduos com estipe
aparente (desprovida de bainha), não-
reprodutivos;

4) Adultos: indivíduos reprodutivos
(aqueles que possuem ferófilos aparentes,
cachos novos e/ou restos de cachos velhos,
na planta ou no solo debaixo do indivíduo).

Em cada sítio foram abertos dois
transectos de 500 x 20 metros (um na floresta
de baixio, outro na floresta de terra firme)
com localização restrita-aleatória (Matteucci
& Colma, 1982). Os transectos foram
divididos em 20 parcelas de 500 m2 para a
contagem de indivíduos adultos, 20 parcelas
de 250 m2 para a contagem de jovens 1 e 2 e
20 parcelas de 125 m2 para a contagem de
plântulas, totalizando 1, 0,5 e 0,25 ha
respectivamente para cada floresta de baixio
e de terra firme (Tabela 1 e Figura 1).

Para estimar a densidade média do
açaizeiro em terra firme e baixio no Vale do
Rio Acre foi utilizado um total de seis parcelas
de 1 hectare para a amostragem de adultos,
seis parcelas de 0,5 hectare para jovens 1 e 2
e seis parcelas de 0,25 hectare para plântulas
(Tabela 1). A freqüência (presença de
indivíduos nas amostragens) do açaizeiro
também foi avaliada no Vale do Rio Acre.

Dentro dos transectos nas florestas de
baixio e de terra firme de 4 sítios (Tabela 1)
foram calculadas as distâncias médias entre
os indivíduos de um mesmo estágio de
desenvolvimento.
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Para calcular a distância entre indivíduos, considerou-
se que sua distribuição seja uniforme na área. Ela foi
calculada a partir da formula:

D = V(A*4/n) (1)

Este cálculo é uma aplicação inversa dos cálculos
utilizados no método de quadrantes (Cottam & Curtis, 1956).

O método de transecto facilitou delimitar os diferentes
tipos florestais, otimizou o tempo e dinheiro. Estes aspectos
são fundamentais para se fazer à avaliação do potencial
produtivo de produtos florestais não madeireiros, mesmo
considerando as limitações estatísticas do método (Hubbel,
1984; Mateucci-Colma, 1982).

Os dados sobre a dinâmica da população foram
coletados no sítio Já Começa e São Pedro em florestas de
baixio e de terra firme (Tabela 1) utilizando o método
descrito para a avaliação da estrutura populacional. Foram
feitas duas observações no período de um ano. Todos os
indivíduos adultos e jovens 2 foram marcados com plaquetas
de alumínio e prego, enquanto as plântulas e jovens 1 com
plaquetas de alumínio e arame. Após o período de 1 ano
foi feito o recenseamento nas duas áreas, onde foram
levantados dados demográficos de sobrevivência, transição
e fecundidade na floresta de baixio e de terra firme.

A taxa anual de sobrevivência (o
i
) de palmeiras na classe

de tamanho i foi calculada como o número de palmeiras
que sobreviveram durante aquele ano (S

i
) dividido pelo

número de palmeiras vivas no começo do ano.(n
i
).

o
i
 = S

i
/n

i
(2)

A taxa de transição (y
i
) de indivíduos de uma classe de

tamanho para a próxima foi obtida considerando o número
de indivíduos que passaram de uma classe para a próxima

durante o ano. Para todas as classes de tamanho as taxas de
transição foram calculadas como o número de novas palmeiras
que deixaram a classe de tamanho i e apareceram anualmente
na próxima classe de tamanho (r

i
), dividido pelo número de

palmeiras que permaneceram vivas na classe de tamanho i no
começo do ano e tinham sobrevivido no próximo ano (S

i
).

y
i
= r

i
/S

i
(3)

O número de plântulas produzidas por palmeira
reprodutiva por ano (taxa de fecundidade - F) foi expresso
em termos da média do número de plântulas produzidas
por adultos; como sugerido por Caswell (1989) para espécies
cujas sementes germinam em menos que um ano.

Um modelo de matriz de transição estruturado por
classes de tamanho (Lefkovich, 1965) foi aplicado para a
análise do crescimento populacional do açaizeiro das áreas
estudadas. Caswell (1989) fez uma revisão do modelo de
matriz estruturado pelo tamanho (Lefkovich, 1965) e o
apresentou através da equação (4):

n
t+1 

= M * n
t

(4)

onde n
t+1 

é a distribuição de classes de tamanho no
tempo t+1; M é a matriz quadrada, com linha e colunas,
descrevendo as probabilidades de transição entre as classes
de tamanho de um período a outro e n

t
 é o vetor das classes

de tamanho no intervalo de tempo t.
A matriz quadrada (M), representada na Figura 2, possui

os valores de fecundidade (F) de adultos no canto superior
direito, os valores de (P) na diagonal principal, que
representam as probabilidades dos indivíduos permanecerem
em uma dada classe e os valores de (G) na subdiagonal que
representam as probabilidades dos indivíduos de
sobreviverem e passarem para a próxima classe de tamanho.

Figura 1 - Croqui dos transectos em áreas de baixio e terra Firme, AC (sem escala). Transecto dividido em 20 parcelas de 500m2 para
contagem de adultos, 20 parcelas de 250m2 para a contagem de jovens e 20 parcelas de 125m2 para a contagem de plântulas.

Parcela de adultos
(10 X 50 m)

Parcela de jovens 1 e 2
(5 X 50 m)

Parcela de plântulas
(2.5 X 50 m)
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A multiplicação da matriz de transição pelo vetor coluna
fornece o tamanho e a estrutura de classes de tamanho da
população em um intervalo de tempo no futuro. Uma
propriedade deste tipo de matriz de transição (M) é que quando
é multiplicada várias vezes pela estrutura de classes inicial (n

t
),

cada classe de tamanho tende a aumentar em uma taxa constante
que é a raiz latente dominante da matriz (h) Caswell, (1989).
Este número h é chamado de “taxa de crescimento populacional”
e é uma medida do balanço entre sobrevivência e reprodução.

Daí, a equação (4) pode ser descrita da seguinte forma:

n
t+1

 = h * n
t

(5)

onde: n
t+1 

é a distribuição de classes de tamanho no
tempo t+1

 h é a taxa de estabilidade da população
 n

t 
é o vetor das classes de tamanho no intervalo de tempo t.

A população em equilíbrio cresce em uma taxa constante
(h) sem alterar sua estrutura (Caswell, 1989). Um h maior que
1,0 indica que a população está aumentando em tamanho,
um h menor que 1,0 que a população está diminuindo em
tamanho. Um h igual a 1,0 indica que as taxas de nascimento e
de morte são equilibradas de forma que a população
permanece estável (Caswell, 1989; Pinard & Putz,1992).

A aplicação do modelo matricial depende de sua
sensibilidade para as alterações na estimativa dos
parâmetros demográficos da população (taxas de
sobrevivência, fecundidade e transição) (Silva Matos, 1995;
Fisch, 1998) Assim, a análise de sensibilidade fornece a
importância relativa de cada parâmetro para o h em cada
classe de tamanho (Kroon et al. 1986).

A anál ise de sensibi l idade é o produto dos
autovetores direito (distribuição estádio-estável W) e
esquerdo (valor estável-reprodutivo V) e é dada pela
fórmula (6) Caswell (1989):

S
ij
 = V

i
 W

j 
(V, W) (6)

onde S
ij
 é a sensibilidade do h para mudanças nos

elementos a
ij
 da matriz; V é a estrutura estádio-estável de

classes de tamanho (vetor eigen esquerdo); W é valor estável-
reprodutivo de cada classe (vetor eigen direito).

Produção de frutos

A análise da produção de frutos foi feita apenas nas
florestas de baixio e de terra firme do Sítio São Pedro,
Seringal Caquetá, Acre (Tabela 1).

Para a análise da produção anual de frutos por palmeira
foram avaliados 20 indivíduos adultos amostrados
aleatoriamente (10 na floresta de baixio e 10 na floresta
terra firme), dos quais foram extraídos os seus cachos.

Para cada indivíduo adulto foram avaliados: (1) o
número de cachos; (2) peso dos cachos (frutos + raquis),
utilizando uma balança com capacidade de 20kg e
graduação 0,5kg; (3) peso dos frutos sem a raquis; (4) peso
de frutos, com balança digital com precisão de 0,1g. O peso
médio (kg) de frutos foi calculado a partir da pesagem de
100 frutos. Como houve cachos que não foram pesados por
seus frutos estarem verdes, para estes, o cálculo da produção
foi feito considerando o peso médio dos cachos maduros
que foram pesados.

Estas medidas foram realizadas em junho de 2000, época
de baixa pluviosidade na região e que também a frutificação
do açaizeiro está acabando no baixio e iniciando-se na terra
firme (depoimento dos moradores locais).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estrutura populacional e densidade de
Euterpe precatoria

A variação das distribuições de tamanho nas populações
amostradas de Euterpe precatoria é demonstrada nas
Figuras 3 e 4. Todas as áreas apresentaram maiores números
de plântulas e jovens 1, em relação aos jovens 2 e adultos.
Esta distribuição é encontrada em populações naturais que
possuem alta regeneração in locus e que provavelmente
têm suas densidades estáveis (Hall & Bawa, 1993; Peters,
1996; Meyer, 1952, citado por Pinard & Putz, 1992). Este
tipo de distribuição populacional é comumente referido
como “J invertido”. Outras palmeiras neo-tropicais com esta
estrutura são Euterpe edulis (Fisch, 1998; Silva Matos, 1995;
Reis, 1995); Astrocaryum mexicanum (Van Valen, 1975;
Sarukhan, 1980, citados por Fisch, 1998), Iriartea deltoidea
(Pinard, 1993), Phytelephas seemanii (Bernal, 1998).

O padrão encontrado no presente trabalho pode ser
devido, entre outros fatores, à mortalidade causada por
injúrias mecânicas pela queda de galhos, árvores e folhas
(Piñeiro et al., 1984). Em classes de tamanho maiores estas
injúrias dificilmente causam a morte, mas podem retardar
o desenvolvimento como observado em outras palmeiras,
como Pococcus barteri (Bullock, 1980) e Astrocaryum
mexicanum (Sarukhán et al. 1984). Outras causas de
mortalidade nas fases iniciais de desenvolvimento podem
ser a herbivoria (Howe & Smallwood 1982 citado por
Zuidema & Boot, 2000), e a competição por recursos como
água, nutrientes e luz (Swaine, et al. 1987). Na área de

P 1,1 0 0 F 1,4

G 2,1 P 2,2 0 0

0 G 3,2 P 3,3 0

0 0 G 4,3 P 4,4

Figura 2 - Matriz de transição com valores de Fecundidade (Fij),
Probabilidades de permanência e sobrevivência na mesma classe
de tamanho (Pij) e probabilidades de passar para a próxima classe
de tamanho (Gij).
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Figura 3 - Estrutura populacional de Euterpe precatoria amostrada nas Florestas de baixio (1 ha) e de terra firme (1 ha) dos sítios Santa
Maria (Seringal Porongaba, Município de Brasiléia) e Já Começa (Seringal Dois Irmãos, Município de Xapuri), AC, Brasil.

estudo não foi observado a herbivoria como causa da
mortalidade das plântulas (observação pessoal).

A ocorrência de Euterpe precatoria em florestas alagadas
e não-alagadas, como observado no presente estudo, também
foi observado por Kahn & Henderson (1999) entre outros.

O número médio de adultos na floresta de baixio foi de
60 ± 19 indivíduos ha-1 e na floresta de Terra firme foi de
28 ± 9 (Tabela 2). Esta diferença entre baixio e terra firme
foi estatisticamente significativa (teste Kruskal-Wallis; p <
0,01; n=6). A densidade de adultos do açaizeiro varia de
25 (Zuidema & Boot, 2000) em floresta de terras baixas na
Bolívia; e de 50 a 250 plantas ha-1 na Amazônia peruana
(Kahn, 1988, citado por Castro & Bovi, 1993).

Em uma floresta secundária com dossel acima de 30m
no Amazonas, município de Manaquiri, Castro (2000)
encontrou 232 indivíduos férteis em um hectare. Este valor
é praticamente o dobro do valor encontrado para a área
mais densa no presente estudo (118 indivíduos ha-1),
localizada no sítio Arraia (Tabela 2).

Na Bolívia, E. precatoria é encontrada também em
florestas inundadas sazonalmente e de terra firme, além de
áreas de savana (Moraes 1996, Pena-Claros & Zuidema,

1999, citados por Zuidema & Boot, 2000). A densidade
encontrada nas florestas inundadas e ilhas de florestas em
áreas de savana foi de 260 indivíduos ha-1 (Pena-Claros &
Zuidema, 1999, citado por Zuidema & Boot, 2000),
enquanto que em florestas de terra firme foi de 23 indivíduos
ha-1. Estes valores são cerca de 4 vezes maiores do que o
encontrado no presente estudo para baixio, porém similares
para a terra firme. Maiores densidades do açaizeiro em
florestas de baixio em relação a terra firme também foram
observadas, por outros estudos, como por exemplo, por
Peres (1994), próximo ao Rio Urucu no Amazonas.

Apesar do número médio de indivíduos por hectare ter
sido maior na floresta de baixio que na terra firme, a
variância do número de plântulas, jovem 1, jovem 2 e
adultos foi 103, 8, 1 e 6 vezes maior no primeiro tipo florestal
comparando com o segundo, respectivamente. Estes valores
sugerem que no baixio, os indivíduos estejam mais
heterogeneamente distribuídos que na terra firme. Um
exemplo desta variação em baixio é a discrepância dos
valores encontrados no sítio Arraia com 118 indivíduos ha-1,
que é o dobro da média de todos baixios (Tabela 2). Este
valor discrepante pode estar relacionado tanto com a
variação natural da distribuição dos indivíduos ao longo de
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Figura 4 - Estrutura populacional de Euterpe precatoria nas Florestas de baixio (1 ha) e de terra firme (1 ha) dos sítios São Pedro,
Arraia, Limoeiro e Morada Nova no Seringal Caquetá – Município de Porto Acre, AC, Brasil.

tipos florestais no Vale do Rio Acre, quanto com o fato de
no passado, poder ter ocorrido um plantio ou adensamento
da espécie pelos moradores locais deste sítio.

Observações de campo em todas as áreas de baixio e de
terra firme evidenciaram que dentro do primeiro tipo de
floresta, formam-se agrupamentos densos de indivíduos

muito próximos uns dos outros, enquanto que na terra
firme, os indivíduos se encontram mais esparsos. Isto
também foi demonstrado pela distância média entre os
indivíduos no baixio e na terra firme (Tabela 3).
Independentemente da classe de tamanho e da área
amostrada, a distância média entre os indivíduos foi menor
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na floresta de baixio, que na floresta
de terra firme.

Euterpe precatoria ocorreu em 100%
dos hectares amostrados no baixio e na
terra firme. Boom (1986) trabalhando na
Amazônia boliviana inventariou todas as
árvores maiores que 10 cm de DAP em
um transecto de um 1ha na floresta
tropical de terra firme ao longo do Rio
Ivon, e encontrou o Açaizeiro como uma
das espécies mais freqüentes.

A regra na floresta tropical é a alta
diversidade de espécies vegetais e a
distribuição não igualitária de indivíduos
entre estas espécies (Heywood, 1995).
Por convenção, espécies raras são
aquelas com menos de um indivíduo
adulto por hectare, e espécies comuns
aquelas acima dessa densidade
(Kageyama & Lepsch-Cunha, 2001).

Considerando esta definição
operacional em um gradiente nas
comunidades desde as espécies muito
raras até as muito comuns, a espécie
estudada pode ser considerada comum
nas áreas de estudo em ambos os tipos
de florestas. Algumas evidências deste
fato foram (1) a pequena distância
média entre os indivíduos, (2) a alta
freqüência de indivíduos, (3) a curva
populacional na forma de J invertido
tanto nas florestas de baixio quanto nas
de terra firme amostradas.

A curva de freqüência de tamanho, as altas densidades
e freqüência encontradas para a palmeira nas áreas
amostradas são características de espécies classificadas como
tolerantes (Denslow, 1980) em relação as sua estratégia de
regeneração, onde sua germinação, crescimento e alcance
da maturidade reprodutiva ocorrem sob as condições da
floresta madura e sob o dossel.

A tolerância de E. precatoria à sombra implica na
formação de bancos de plântulas sob o dossel,
proporcionando uma alta taxa de germinação, já que o
banco de sementes é muito passageiro no solo, assim como
o encontrado para Euterpe edulis que germina no período
de 4 a 6 meses no banco (Reis, 1995; Fisch, 1998).

Com relação à variação entre baixio e terra firme, a
competição interespecífica pode ser uma possível causa da
(1) diferença de densidade da palmeira, (2) de uma maior
heterogeneidade da distribuição dos indivíduos no primeiro
tipo de floresta. É possível que uma menor competição com
outras espécies devido ao alagamento seja uma causa
responsável pelas maiores densidades de açaizeiros nestes
locais. Desta forma, apesar de Euterpe precatoria crescer em
florestas de terra firme, existem outras espécies que podem

também crescer em áreas que não alagam em uma taxa muito
mais rápida. Estas espécies, porém, podem ter problemas
com habitats inundados (Peters, comunicação pessoal).

A alta densidade, freqüência e estrutura em forma de J
invertido sugerem que Euterpe precatoria tem um alto
potencial de manejo conforme proposto por Peters (1996).
Um maior potencial de manejo apresentou-se na floresta de
baixio comparado a terra firme.

Dinâmica populacional

A taxa e a probabilidade de sobrevivência do açaizeiro
foram maiores para jovens 2 e adultos que para plântulas e
jovens 1, independente do sítio e tipo de floresta
amostrados, assim como encontrado por Zuidema & Boot
(2000) para a espécie em florestas de terras baixas na Bolívia.
O padrão de sobrevivência em relação ao tamanho da planta
foi similar ao encontrado para outras espécies de palmeiras
(Enright & Watson, 1992 citado por Zuidema & Boot, 2000).

Castro & Bovi (1993) encontraram uma sobrevivência de
plântulas de E. precatoria baixa, na fase de folha única até as
plantas terem aproximadamente 50 cm de altura. Fatores

Tabela 2 - Estatística descritiva do número de indivíduos por hectare (n=6) de Euterpe precatoria
divididos em 4 classes de tamanho nas florestas de baixio e de terra firme, AC, Brasil.

OIXIABEDATSEROLFAN)AH/ON(EDADISNED
odartsomaoitíS salutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

airaMatnaS 802 43 04 15

aiarrA 0942 231 691 811

ordePoãS 2343 092 241 05

avoNadaroM 253 09 88 54

orieomiL 065 212 451 84

açemoCáJ 6572 85 04 64

oãrdapoivseD±aidéM 7,9521±3361 7,67±631 0,45±011 4,91±06

omixáM 0,2343 0,092 0,691 0,811

ominíM 0,802 0,43 0,04 0,54

EMRIFARRETEDATSEROLFAN)AH/ON(EDADISNED

odartsomaoitíS salutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

airaMatnaS 002 47 42 12

aiarrA 085 031 461 13

ordePoãS 803 05 4 11

avoNadaroM 462 88 86 53

orieomiL 862 82 08 72

açemoCáJ 612 06 06 54

oãrdapoivseD±aidéM 29±603 7,52±27 3,73±76 7,8±82

omixáM 085 031 461 54

ominíM 002 82 4 11
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No sítio Já Começa apenas o número de plântulas foi
10 vezes maior no baixio que na terra firme. O número de
adultos foi aproximadamente o mesmo (Tabela 4).

A taxa de transição total das classes menores para a classe
de tamanho adulto foi 1% maior na terra firme que no baixio.
Isto foi refletido na densidade semelhante de adultos (baixio
com 46 e terra firme com 45 indivíduos) entre os dois tipos
florestais neste sítio. Provavelmente o maior número de
plântulas no baixio em relação a terra firme para o sítio Já
Começa esteja ligado à fecundidade aproximadamente 4,5
vezes maior no primeiro tipo florestal.

A estimativa da taxa de aumento populacional (λ) para
o açaizeiro na floresta de baixio do São Pedro, foi de 1,021
e isto pode ser devido à estabilidade crescente (>1) da
população na floresta de baixio. Na floresta de terra firme
do mesmo sítio o valor encontrado foi de 1,000, que
representa uma população estável na densidade. Estes
resultados indicam uma dinâmica populacional distinta nas
florestas de baixio e de terra firme do São Pedro.

A estimativa da taxa de aumento populacional (λ) para
o açaizeiro na floresta de baixio do sítio Já Começa foi de
0,977 e isto indica estabilidade decrescente (<1) da
população. Na floresta de terra firme do mesmo sítio o valor
encontrado foi de 0,953 para a taxa de crescimento
populacional, que representa uma população também
decrescente na densidade.

Os valores da taxa de crescimento populacional são
maiores na floresta de baixio que na de terra firme em ambos
sítios amostrados. Este dado sugere haver um maior
potencial de colheita de frutos no baixio. Os valores

encontrados no Já Começa
apresentaram-se menores que aqueles
encontrados no São Pedro. Isto pode
ser devido a diferenças naturais na
distribuição da espécie no Vale do Rio
Acre ocasionadas por diferenças de
dispersão e predação de sementes, ou
ainda devido a diferenças climáticas de
precipitação e temperatura ocorridas
entre os diferentes anos amostrados.

Zuidema & Boot, (2000), estudando
Euterpe precatoria na Bolívia
encontraram um λ de 0,977. Este valor
decrescente parece estar relacionado
com a intensa colheita de indivíduos
adultos para a extração de palmito na
área, já que a classe dos indivíduos
reprodutivos contribui muito para o
valor de λ. No Já Começa não foram
observados indivíduos adultos cortados
e mesmo assim o seu λ foi de 0,960.
Portanto, este valor pode não estar
diretamente relacionado ao impacto de
extração.

A taxa de crescimento (λ) de uma

como a disponibilidade de água, nutrientes e luz (Swaine, et
al., 1987), herbivoria, danos físicos pela queda de árvores e/
ou galhos, comumente afetam a mortalidade da população
de várias espécies de palmeiras (Zuidema & Boot, 2000).

A sobrevivência e a transição da população foram
maiores na terra firme do que no baixio dos dois sítios
amostrados. Apesar disto, após um ano de recenseamento
foi encontrado no sítio São Pedro um número de
indivíduos cerca de 9 vezes maior, e no sítio Já Começa, 5
vezes maior no baixio em relação a terra firme. Além disso,
a fecundidade durante o período de 1 ano foi
aproximadamente 3,4 e 4,5 vezes maior no baixio que na
terra firme nos sítios São Pedro e Já Começa
respectivamente (Tabela 4).

No sítio São Pedro a menor taxa de transição de plântulas
no baixio pode estar relacionada com uma maior
mortalidade desta classe neste tipo de floresta quando
comparado com a terra firme. Mesmo assim, a taxa de
transição de 12% no baixio representou um maior número
de indivíduos que passaram de plântulas para jovem 1, que
o número de plântulas encontrado no censo inicial da
densidade na terra firme. A terra firme deste sítio apresentou
taxa de transição zero para jovens 2 no período estudado.
A transição zero pode ser devido ao período de tempo de
apenas 1 ano de avaliação. O curto período não seria tempo
suficiente para haver transição de uma classe de tamanho à
outra. Outro motivo para a transição de jovens 2 ter sido
zero pode ser o pequeno número de indivíduos amostrados
neste tipo florestal (Tabela 4).

A taxa de sobrevivência dos adultos apresentou-se maior
no baixio do que na terra firme.

OIXIABEDATSEROLF SOUDÍVIDNISOERTNEAICNÂTSID
soitíS alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

aiarrA 2,2 3,9 7,7 9,9

orieomiL 8,4 7,7 0,9 3,61

ordePoãS 9,1 6,6 5,9 0,61

açemoCáJ 1,2 3,61 8,71 8,61

aidéM 7,2 0,01 0,11 7,41

aidémadoãrdapoivseD 3,1 3,4 6,4 2,3

EMRIFARRETEDATSEROLF SOUDÍVIDNISOERTNEAICNÂTSID

soitíS alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

aiarrA 7,4 9,9 8,8 3,02

orieomiL 9,6 3,12 6,21 7,12

ordePoãS 4,6 0,61 4,65 0,43

açemoCáJ 7,7 6,41 1,51 0,71

aidéM 4,6 4,51 2,32 2,32

aidémadoãrdapoivseD 3,1 7,4 3,22 4,7

Tabela 3 - Distância média entre os indivíduos de Euterpe precatoria na floresta de
baixio e de terra firme dos sítios Arraia, Limoeiro, São Pedro e Já Começa, AC, Brasil.
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mais com P. Para os jovens 2 isto provavelmente aconteceu
porque a taxa de transição foi zero para esta classe no período
estudado (Tabela 4). A taxa de transição zero atribuída para os
jovens 2 na terra firme do São Pedro provavelmente está
relacionada com o baixo número de indivíduos amostrados
desta classe na área, ou ainda pode ser devido ao curto período
de tempo estudado (1 ano).

O valor reprodutivo aumentou de plântulas para adultos
nos dois sítios amostrados, e independente do tipo de floresta,
apresentando certamente valores máximos em adultos.

A maior contribuição para o valor de λ na floresta de
baixio do sítio São Pedro foi do parâmetro demográfico G e
não do P. Isto pode estar diretamente relacionado com as
condições ambientais do baixio analisado que possui maior
penetração de luz no subosque e maior disponibilidade de
água em relação à terra firme (observação pessoal). As
menores luminosidade e umidade da terra firme fazem com
que (P) de um ano a outro contribua mais para o valor de λ
que (G). Além disso, pela maior diversidade encontrada em

população de Euterpe precatoria na floresta de terras
baixas da Bolívia durante um ano típico em relação à
precipitação foi 0,977, e durante o ano seco um pouco
mais baixa, 0,960. A diferença entre estes valores pode ser
explicada pelas taxas de crescimento mais baixas em jovens
2 e adultos, durante o ano seco, e também pelo
recrutamento e sobrevivência muito reduzidos que segue
o ano seco (Zuidema & Boot, 2000).

Para populações de outras espécies de palmeira foram
encontrados valores de λ como 1,16 para Euterpe edulis
(Fisch, 1998), 1,05 para Phytelephas seemanii (Bernal,
1998), 0, 98 e 1,01 para Iriartea deltoidea (Pinard 1993),
1,01 para Podoccocus bartieri (Bullock, 1980).

Na floresta de baixio do São Pedro a sensibilidade foi maior
com (G) seguida de (P) e de (F) para as plântulas, jovens 1 e 2.
Para os adultos a maior sensibilidade para o valor de λ foi a de
(P) e a menor foi atribuída ao parâmetro G (Tabela 5). Na terra
firme do mesmo sítio as plântulas e jovens 1 contribuem mais
com o G enquanto que os jovens 2 e os adultos contribuem

ORDEPOÃSOITÍS-OIXIABEDATSEROLF

ohnamatedessalC alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

ahsariemlaP 1- 2343 092 241 05

(aicnêviverbosedaxaT oi) )%34(34,0 )%87(87,0 )%79(79,0 )%69(69,0

y(oãçisnartedaxaT i) )%21(21,0 )%9(90,0 )%3(30,0 0

ariemlapsaturceR 1- 0 0 0 43,9

ORDEPOÃSOITÍS-EMRIFARRETEDATSEROLF

ohnamatedessalC alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

ahsariemlaP 1- 803 05 4 11

(aicnêviverbosedaxaT oi) )%94(94,0 )%36(36,0 )%001(1 )%19(19,0

y(oãçisnartedaxaT i) )%12(12,0 )%7(70,0 0 0

ariemlapsaturceR 1- 0 0 0 27,2

AÇEMOCÁJOITÍS-OIXIABEDATSEROLF

ohnamatedessalC alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

ahsariemlaP 1- 6572 85 04 64

(aicnêviverbosedaxaT oi) )%14(14,0 )%57(57,0 )%58(58,0 )%89(89,0

y(oãçisnartedaxaT i) 0 )%6(60,0 )%21(21,0 0

ariemlapsaturceR 1- 0 0 0 25,4

AÇEMOCÁJOITÍS-EMRIFARRETEDATSEROLF

ohnamatedessalC alutnâlP 1mevoJ 2mevoJ otludA

ahsariemlaP 1- 612 06 06 54

(aicnêviverbosedaxaT oi) )%75(75,0 )%38(38,0 )%17(17,0 )%59(59,0

y(oãçisnartedaxaT i) )%1(10,0 0 )%02(2,0 0

ariemlapsaturceR 1- 0 0 0 1

Tabela 4 - Número de palmeiras por hectare (palmeiras ha-1), taxas de sobrevivência (s
i
), taxas de transição (y

i
) para a próxima classe de

tamanho e número de novos recrutas por adulto (recrutas palmeira-1) de Euterpe precatoria na floresta de baixio e terra firme dos sítios
São Pedro e Já Começa no AC, Brasil. Indivíduos divididos em 4 classes de tamanho.
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florestas de terra firme em relação às florestas de inundação
(Kanh & De Granville, 1992) é provável que exista uma
maior competição interespecífica com o açaizeiro por luz,
nutrientes entre outros na terra firme.

Na floresta de baixio do Já começa (G) contribuiu com
maior sensibilidade para a taxa de crescimento
populacional, seguida por (P) e (F) para os jovens 1 e 2.
Para as plântulas o parâmetro (P) contribuiu mais porque a
taxa de transição no período estudado foi zero. Para os
adultos a maior sensibilidade para o valor de λ foi a de (P)
e a menor foi atribuída ao parâmetro G (Tabela 5). Na terra
firme do mesmo sítio as plântulas e jovens 2 contribuem
mais com o G enquanto que os jovens 1 e os adultos
contribuem mais com P. Para os jovens 1 isto provavelmente
aconteceu porque a taxa de transição foi zero.

Considerando a população total a probabilidade de
sobrevivência foi a taxa vital mais importante para
determinar o λ, seguido pelo crescimento e reprodução,
assim como o encontrado por Zuidema & Boot (2000)
estudando Euterpe precatoria na Bolívia.

Piñero et. al. (1984) consideraram que para espécies
arbóreas a importância relativa (sensibilidade) dos parâmetros
para o λ da matriz segue a seguinte ordem: (F) < (P) < (G).
Porém, discutem que são as condições ambientais onde a
população está crescendo que determinam os padrões de
sensibilidade encontrados.

Os valores de λ calculados neste estudo sugerem que
os frutos do açaizeiro podem ser coletados sustentavelmente
na floresta de baixio do sítio São Pedro, porque o valor de λ
foi crescente. Na Floresta de terra firme deste sítio o
crescimento populacional demonstrou-se constante (λ =1),
o que sugere menor potencial de colheita.

Os valores de λ calculados nas florestas de baixio e terra
firme do sítio Já Começa sugerem que neste local a
população está decrescendo e, portanto podem-se ter
problemas futuros para a manutenção da densidade da
população caso seus frutos forem coletados.

Considerando a variação de ambos os sítios, e também
devido ao pequeno período de tempo (1 ano) estudado,
estes valores devem ser confirmados através de novos
recenseamentos para verificar se este padrão permanece
ao longo dos anos. Zuidema & Boot (2000) estudando a
dinâmica de Euterpe precatoria na Bolívia encontraram uma
variação do valor de λ de ano para ano de 0,017.

Deve-se considerar também que o modelo matricial aqui
utilizado para o estudo da dinâmica populacional possui
algumas limitações, pois estes modelos assumem que a
dinâmica populacional não muda no tempo, o que pode
ser pouco realista, devido à variação temporal nas condições
ambientais. Além disto, estes modelos assumem que as taxas
demográficas dos indivíduos são descritas adequadamente
pelo seu valor médio (Zuidema & Boot, 2000). Outros
fatores que devem ser considerados são: (1) que a coleta
de dados no presente estudo foi realizada no período de
apenas 1 ano e (2) que a estrutura de estádio estável e o
valor estável reprodutivo utilizados na análise de
sensibilidade são válidos somente para um conjunto de
valores de fecundidade, transição e sobrevivência para um
intervalo de tempo específico (Viana, comunicação pessoal).

Produção de frutos

Os moradores do Seringal Dois Irmãos, sítio Já Começa e
do Seringal Caquetá, sítio São Pedro informam que Euterpe

edadilibisneS
ordePoãSoitíS,áteuqaClagnireS açemoCáJoitíS,soãmrIsioDlagnireS

oixiab emrifarret aidéM oixiab emrifarret aidéM

1,1P 5,1 72-E1,6 5,1 43-E5,4 33-E1,5 3,0

2,1G 5,81 62-E6,3 5,71 0 23-E6,2 6,12

2,2P 1,3 72-E9 0,3 32-E6 23-E2,1 9,0

3,2G 1,41 62-E9 3,41 22-E9,3 0 8,31

3,3P 5,21 001 4,31 22-E9,6 43-E2,4 5,0

4,3G 4,43 0 9,43 12-E6,1 33-E1,1 2,1

4,4P 9,51 23-E2,4 5,51 001 001 7,16

1,4F 1,0 33-E4,1 1,0 53-E7,5 33-E2,2 20,0

Tabela 5 - Sensibilidade da taxa de crescimento populacional (l) em relação às mudanças nas probabilidades de sobreviver e permanecer
na mesma classe de plântulas (P1,1), jovem 1 (P2,2), jovem 2 (P3,3) e adulto (P4,4); sobreviver e passar para a classe de tamanho
seguinte de plântulas (G1,2), jovem 1 (G2,3) e jovem 2 (G3,4) e da fecundidade (F4,1) encontradas para E. precatoria na Floresta de
baixio e de terra firme e uma média dos dois tipos florestais no Sítio São Pedro, Seringal Caquetá, AC, Brasil.

P1,1 = Probabilidade de plântulas sobreviverem e permanecerem na mesma classe de tamanho; P2,2 = Probabilidade de jovens 1 sobreviverem e permanecerem na
mesma classe de tamanho; P3,3 = Probabilidade de jovens 2 sobreviverem e permanecerem na mesma classe de tamanho; P4,4 = Probabilidade de adultos
sobreviverem e permanecerem na mesma classe de tamanho; G 1,2 = Probabilidade de plântulas sobreviverem a passarem para jovem 1; G 2,3 = Probabilidade de
jovens 1 sobreviverem e passarem para jovens 2; G 3,4 = Probabilidade de jovens 2 sobreviverem e passarem para adultos. O período considerado é de 1 ano.
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precatoria frutifica anualmente, primeiro na floresta de baixio
e depois na floresta de terra firme das suas áreas. A frutificação
no sítio Já Começa foi de abril a setembro nos anos de 1997
a 1998. No sítio São Pedro, a frutificação foi de março a
setembro em 1999 e de abril a setembro em 2000. A
informação da frutificação anual corrobora com o encontrado
por Rigamonte (comunicação pessoal) estudando a fenologia
da frutificação do açaizeiro em uma floresta secundária em
Rio Branco, Acre, pelo período de três anos.

 Peres (1994) observando a fenologia da frutificação da
mesma palmeira em florestas sazonalmente inundadas no
Amazonas, encontrou que a espécie possui grande parte de
seus frutos maduros entre os meses de fevereiro e julho.

A Tabela 6 mostra a estatística descritiva da produção de
frutos do açaizeiro nas florestas de baixio e de terra firme do
Seringal Caquetá, Município de Porto Acre (Tabela 1). As
palmeiras apresentaram de um a três cachos por adulto
independente do tipo de floresta. Wallace (1999), trabalhando
em áreas da Reserva Extrativista Chico Mendes encontrou que
E. precatoria produziu de 1 a 4 inflorescências, enquanto
Castro (2000) encontrou que a palmeira produz de 3 a 4 cachos,
mas raramente há mais que dois maduros ao mesmo tempo.
No Seringal Caquetá foi encontrado que 12% dos indivíduos
(n=20) produziram três cachos que estavam maduros ao
mesmo tempo. Em uma população no Peru as palmeiras
produziram de duas a seis inflorescências por ano.

Em junho de 2000 obteve-se a média de produção de cachos
de 1,8 na floresta de terra firme e 2,4 cachos no baixio e o peso
médio total de frutos por palmeira na floresta de baixio foi de
7,5 ± 4,2 kg e na floresta de terra firme foi de 6,2 ±± 2,4 kg
(Tabela 6). Estas diferenças não foram estatisticamente
significativas (teste Kruskal-Wallis; p < 0,05; n=10).

O peso total de frutos por cacho variou de 1 a 7,5 Kg.
Assim, tanto o peso total de frutos de um cacho como o
número de frutos estimados por cacho foram extremamente
variáveis. Estas variações podem estar relacionadas com a
variabilidade interanual, local do indivíduo, variação genética,
ou ainda com a perda de frutos, provocada pela queda abaixo
da planta mãe na hora da colheita e perdas causadas pelo

vento e tempestades (Castro, 2000). A variação pode ser
também devido a diferença de polinização entre
inflorescências ou diferenças do número de frutos já comidos
e/ou dispersados anteriormente à extração e medida.

O peso médio dos frutos foi de 1,14g. Este valor foi
superior ao encontrado por Castro (2000), que encontrou
1g por fruto no Amazonas.

Sabe-se que o rendimento vegetativo e reprodutivo
muda de acordo com a situação ambiental. Quando ocorre
a abertura de uma clareira, as espécies tolerantes entram
em um período de intenso crescimento apical e elevada
atividade reprodutiva que diminui com o fechamento da
clareira. Em Astrocaryum mexicanum, a quantidade de
frutos produzidos por indivíduo foi de 30,1 ± 2,8 no
subosque e 60,2 ± 12,7 em clareiras (Piñero, et al. 1984). A
freqüência da reprodução de um indivíduo entre os anos
também variou para esta espécie em situações de maior e
menor incidência luminosa.

 Além disso, Phillips (1992) mostrou que apesar da baixa
diversidade geral de espécies, as florestas de inundação
produziam mais frutos do que as florestas de terra firme.
Considerando–se que no presente estudo não foi encontrada
maior produção de frutos por palmeira no baixio, mas que,
no entanto a fecundidade e número de plântulas foi maior
nesta tipologia, supõe-se um maior potencial produtivo pela
diferença encontrada na densidade de adultos.

Para se saber se de fato não existe uma diferença de
produção de frutos entre os dois tipos florestais estudados
aqui, torna-se necessário que se faça medidas desta variável
nos mesmos indivíduos ao longo de vários anos.

CONCLUSÃO

A espécie apresentou uma estrutura populacional com
uma maior proporção de plântulas em relação a adultos.

A densidade de Euterpe precatoria apresentou-se alta e
heterogênea nas florestas de baixio e de terra firme estudadas.
Esta heterogeneidade demonstrou-se maior no primeiro tipo

Tabela 6 - Estatística descritiva da produção de frutos de Euterpe precatoria na floresta de baixio (n=10) e de terra Firme (n=10) do
sítio São Pedro, AC, Brasil.

oremúN
sohcaced

/soturF
ohcac )gk(

/soturF
ariemlap )gk(

edoremúN
ariemlap/soturf

edoremúN
ohcac/soturf

oixiab aidéM 4,2 3 5,7 1856 3762

oãrdapoivseD 7,0 5,1 2,4 6963 3421

omixáM 3 6 51 27231 4244

ominíM 1 1 5,1 6131 778

arret
emrif

aidéM 8,1 6,3 2,6 7745 1223

oãrdapoivseD 6,0 7,1 4,2 6802 9041

omixáM 3 5,7 9 5987 9756

ominíM 1 1 3 2362 6131
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florestal do que no segundo, apesar da densidade dos indivíduos
reprodutivos ter sido maior no baixio que na terra firme.

As palmeiras apresentaram-se mais próximas nas florestas
que inundam periodicamente do que na terra firme. A freqüência
de Euterpe precatoria foi de 100% em ambos tipos florestais.

A espécie apresentou uma taxa de crescimento populacional
variável entre os sítios e tipos florestais. Estes valores podem estar
relacionados com a heterogeneidade da estabilidade populacional
em diferentes áreas, e também, podem sugerir que o potencial de
manejo é maior no baixio do que na terra firme.

As florestas de baixio de ambos os sítios amostrados não
apresentaram um padrão de sensibilidade dos parâmetros
demográficos para a taxa de crescimento populacional, enquanto
que na terra firme para ambos os sítios, a probabilidade de
sobrevivência contribui significativamente para o valor de λ.

O parâmetro demográfico que mais contribuiu para o valor
de λ foi a sobrevivência dos adultos e o crescimento das
plântulas e jovens 1, independente do sítio e tipo de floresta.
Na floresta de baixio do sítio São Pedro o componente que
mais contribuiu para a taxa de crescimento populacional foi a
probabilidade de jovens 2 passarem para a classe dos adultos.

Não houve diferença do peso total médio de frutos
por palmeira no baixio e na terra firme no ano e época
medidos. A produção estimada de frutos na floresta de
baixio e de terra firme foi alta, porém, como a variação do
peso de frutos por palmeira é muito grande, a avaliação
da produção deve ser feita em indivíduos marcados ao
longo de vários anos e em épocas distintas ao longo do
ano, para que se tenha estimativa mais representativa da
produção de frutos por palmeira.

Este estudo sugere que de modo geral Euterpe
precatoria possui características ecológicas favoráveis para
seu manejo sustentável, tais como alta densidade e
freqüência, regeneração abundante e grande produção de
frutos. Um maior potencial de manejo apresentou-se na
floresta de baixio, quando comparado à terra firme, devido
principalmente à densidade e estabilidade populacional.
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